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Em três organizações desti-
nadas para cuidar de animais 

abandonados, alta no custo 
das rações e do tratamento 
dificulta continuidade dos 

atendimentos.
Páginas 10 e 11

DIREITOS ANIMAIS

ONGs 
lotadas 

e com 
dívidas

Em uma década, o avanço vegeta-
tivo da população gaúcha alcançou 
4,6%. Ao olhar os indicadores do 
Vale do Taquari, evolução no núme-

ro de habitantes se aproxima dos 
14%. Em 2020, o estado registrou 
pela primeira vez mais óbitos do que 
nascimentos.

Lajeado é a 3ª cidade 
que mais cresceu 

Após 18 meses, um dos setores mais impactados pe-
las restrições da pandemia comemora a liberdade no 
horário de funcionamento. Em Lajeado, novas regras 
já valem para este fim de semana.

Em nível estadual, novos protocolos sanitários 
para eventos e jogos devem ser confirmados pelo 
Piratini. Município aguarda publicação de decreto 
para autorizar mais flexibilizações.

Queda nos diagnósticos de covid encoraja flexibilizações

Decreto retira
limite de horário

BARES E RESTAURANTES

Página 8

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

51 99253.5508
51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Vácuo profissional

A presença dos Ipês

Pesquisa almeja conhecer carências 
de mão de obra com qualificação.

Primavera se aproxima e reforça 
debate sobre arborização.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

POPULAÇÃO GAÚCHA
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Preocupação de 
voluntários é que perda 

de renda das famílias 
faça com que

 abandono aumente

MATEUS SOUZA
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Grupo A Hora, em 
parceria com o 
governo de Lajeado, 
com apoio da Acil 
e patrocínio de 
empresas da região, 
apresenta ao longo de 
setembro um projeto 
inédito sobre o futuro 
da mão de obra no 
Vale do Taquari

Um rumo 
para a mão de 
obra regional

Por assim ser, diagnosticar com 
clareza e precisão as carências 
das empresas de um modo geral 
e também as perspectivas dos 
jovens que acessam o mercado 
de trabalho é imperioso para 
promover ações capazes de pre-
parar mais e melhor as pessoas. 
“RUMO, o futuro da mão de obra 
no Vale” se apresenta com este 
propósito: servir de apoio para 
qualificarmos nossa mão de obra 
e levar informações aos estudan-
tes para que possam aproveitar e 
se preparar para as oportunidades 
que passam “encilhadas”. 

Trata-se de um levantamento 
inédito sobre o futuro da mão de 
obra no Vale em todas as áreas. 
Pesquisas com empresários para 
detalhar as principais carências 
verificadas na hora de contratar 
profissionais e, também, saber 
quais os setores mais promissores 
nas empresas da região. Pesquisa 

com estudantes do ensino mé-
dio, para saber o 
que e onde pensam 

em se preparar, 
estudar e quali-

ficar. Será que as duas 
coisas estão conec-

tadas? Se sim, como 
potencializar. Senão, 

como conectar. 
Os detalhes do projeto serão 

apresentados pelo Grupo A Hora 
e os respectivos parceiros ao lon-
go de setembro. Além das pesqui-
sas, o projeto integra seminários, 
debates e conteúdos especiais nos 
próximos 12 meses.

DE CANELA PARA ENCANTADO

O drama da insuficiên-
cia de mão de obra 
regional está cada vez 
mais latente e forma 

um instigante paradoxo. Faltam 
profissionais em quase todas as 
áreas e empresas. Ao mesmo 
tempo – e aqui o paradoxo 
– sobram currículos em 
todas as instituições. 
Mas afinal, qual é o 
motivo deste hiato 
entre os que contra-
tam e os desejam ser 
contratados. 

No que apostar? Em que 
investir? O que estudar? Onde 
me preparar? Como aproveitar as 
oportunidades e onde elas estão? 
Perguntas que ficam sem res-
postas devido à insuficiência de 
informações e dados das empre-
sas e das pessoas. 

Vem da Serra Gaúcha o 
gestor do Cristo Protetor de 
Encantado. O turismólogo 
Fabrício de Medeiros Me-
deiros, 42, assume a missão 
de coordenar a conclusão do 
monumento e o entorno do 
empreendimento turístico do 
Vale do Taquari. Experiência 
na área não lhe falta. Professor 
universitário, ex-secretário de 
turismo de Gravatal, gerenciou 
hotéis, prestou consultorias 
para várias áreas do turismo 
e, em 2019, assumiu a gestão 
do Skyglass Canela, a primeira 
plataforma de aço e vidro da 
América Latina e que virou o 
novo chamariz de Canela. 

Ele assume a gestão do Cris-
to Protetor a partir deste mês 
de setembro, e a primeira tarefa 
é auxiliar a Associação Amigos 
do Cristo a arrecadar o valor 
ainda necessário para conclu-
são do monumento. Ao mesmo 
tempo, preparar o entorno e 
promover os investimentos e 
atrativos necessários para que 
Encantado e a região de Vale, 

de fato, aproveitem o fenômeno 
do Cristo para ocupar de vez um 

espaço de destaque no turismo 
mundial.

A semana que foi A semana que vem
COMÉRCIO EM LAJEADO – “O não as-

sunto” tem sido o principal assunto em Lajeado. 
Sindicato dos comerciários e entidades classistas 
travam queda de braço para ver quem convence 
mais vereadores a aprovar o projeto que permite 
liberar o comércio lajeadense a abrir em domingos 
e feriados, tal qual ocorre na maioria das cidades 
gaúchas e regionais. 

MORTE NA BR-386 – Dois meses é o intervalo 
de uma tragédia da outra em locais com menos de 
500 metros de distância. Os dois deixam evidente 
a necessidade de haver um muro ou barreira que 
separe as duas pistas, a fim de evitar cruzamentos 
pelo canteiro central. Isso não é garantia de que 
não haverá acidentes fatais, mas ao evitar a colisão 
frontal, o risco diminui de forma expressiva.

EXPOINTER – A maior feira do agronegócio da 
América Latina abre neste sábado, dia 4. 15 mil visitantes 
diários é o limite estabelecido pela comissão organiza-
dora. O total nos oito dias de evento deve chegar a 135 
mil pessoas, ainda pouco diante dos mais de 400 mil que 
foram ao evento em 2019. Ainda assim, a Expointer 2021 
é carregada de simbologia para uma sociedade que não 
sabe o que é ir em eventos deste porte há quase dois anos.

7 DE SETEMBRO – Anunciam-se manifestações por 
todo o país na próxima terça-feira. Manifestar, protestar 
e cobrar sempre fez e fará parte do modelo democrático 
de sociedade, desde que de forma ordeira e pacífica. A 
liberdade de expressão é uma das grandes conquistas da 
sociedade contemporânea, independentemente de ideo-
logia. Toda manifestação pública é um ato democrático, 
desde que não descambe para a violência e o radicalismo. 
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+IPÊS

A cidade de Lajeado 
pode aproveitar 
melhor uma das suas 
principais tradições. 

Os ipês, amarelos ou roxos, 
já fazem parte do patrimônio 
natural da principal cidade do 
Vale do Taquari. Durante anos, 
o cartão postal do município 
ostentava a belíssima imagem 
da Rua Tiradentes, no trecho 
entre as avenidas Benjamin 
Constant e a João Abott, 
sempre triunfante nos dias de 
primavera. Hoje, a Av. Alberto 
Muller (foto) tem roubado a 
cena, e é constante a presen-
ça de moradores e visitantes 
fotografando o cenário central 
daquela via pública.  

O desafio é levar a beleza 
para outros pontos da cidade 

e consolidar a marca, ou a 
patente de “Cidade dos Ipês”. 
E o poder público tem obser-
vado para tal necessidade. Em 
dezembro de 2015, por exem-
plo, o governo do ex-prefeito 
Luís Fernando Schmidt (PT), 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, promoveu um 
concurso para escolha da “ár-
vore símbolo”. Foram 7,1 mil 
votantes, e 2,4 mil escolheram 
o Ipê-Amarelo para a valorosa 
distinção, superando o Ipê-Ro-
xo, a Figueira-da-folha-miúda, 
o Jerivá, a Quaresmeira, a Pata-
de-vaca, a Corticeira-da-serra e 
ainda a Paineira.  

Desde então, e também du-
rante os governos do atual pre-
feito Marcelo Caumo, algumas 
ações foram realizadas para o 

plantio da popular espécie. Mas 
é possível fazer mais e melhor. 
Por vezes, e não são poucas as 
vezes, Lajeado por inteira anda 
na contramão da sustentabilida-
de ambiental. E promover uma 
arborização mais autêntica pode 
ser um dos passos para reverter 
o quadro ainda instável. Aliás, 
a arborização da nossa cidade 
precisa ser um dos principais 
desafios de quem nos promete 
uma “cidade inteligente”.

“Maior árvore de 
natal do mundo”

“Pantera”, ou simplesmente José Elton Lorscheiter, é um dos prin-
cipais vereadores do PP na região. E na sessão plenária da Câmara de 
Arroio do Meio, realizada na quarta-feira passada, ele lançou uma 
provocação à comunidade arroio-meense. Por meio de requerimento, o 
parlamentar sugere a implantação da maior árvore de Natal do Estado 
na área de lazer Pérola do Vale. Segundo ele, a proposta pode “alavancar 
o turismo e, com isso, o comércio”. E ele não deixa de estar certo.

30 ocorrências 
em 24 horas

Na quinta-feira da semana passada, o Corpo de Bom-
beiros de Lajeado atendeu 30 ocorrências referentes a 
presença de abelhas em residências da zona urbana. E o 
problema persiste nesta semana. O alto índice preocupa as autoridades. 
Se por um lado a presença dos insetos é um bom sinal à natureza, também 
é preciso atentar aos riscos à saúde pública. 

Pautas em Brasília
Presidente da Câmara de Vereadores de Lajeado, Isidoro Fornari (PP) 

estará em Brasília nos dias 14 e 15 de setembro. Ele participa de uma 
audiência com o Presidente do INSS, Leonardo José Rolim Guima-
rães, referente a negociação do prédio do INSS. Também participam o 
prefeito, Marcelo Caumo, e o Diretor do HBB, Cristiano Dickel. Fornari 
também se reúne com o Coronel Lucas, Secretário Nacional da Defesa 
Civil, para tratar sobre “microrregiões e eventos adversos”. 

Cremação ou gavetas?
O governo de Lajeado vai gastar mais R$ 507 mil para realizar nova etapa de exumações de corpos enter-

rados no cemitério municipal, e para a posterior construção de mais 256 gavetas mortuárias para receber os 
restos mortais retirados das antigas covas. O vereador Mozart Lopes (PP) demonstra preocupação com os 
gastos recorrentes e sugere uma alternativa: utilizar o recurso para custear a cremação dos mortos. “Lajea-
do está carente de espaços. Com o valor das 256 gavetas, é possível realizar quatro vezes mais cremações. 
As famílias mais carentes receberiam as urnas, tudo custeado pelo município. É uma proposta nova, e que 
envolve quebra de paradigmas”, salienta.

Auxílio do Drone

Em Estrela, o governo municipal encaminhou projeto de lei à Câmara 
para abrir crédito especial na Secretaria de Desenvolvimento, Inovação 
e Sustentabilidade (Sedis) para a compra de um drone. O equipamento, 
avaliado em R$ 17 mil, será utilizado no Programa de Recuperação 
Sustentável da Mata Ciliar do Rio Taquari”, antigamente denominado 
“Projeto Corredor Ecológico do Rio Taquari.



Os dados ainda não 
refletem os impactos 
da pandemia, mas 
podemos observar uma 
decisão natural das 
mulheres em postergar 
a maternidade”  

PEDRO ZUANAZZI, 
PESQUISADOR E DIRETOR DO DEE
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De 2010 a 2020, município se destaca no crescimento 
populacional. Ao contrário do estado, região registra 
aumento na taxa de natalidade na última década
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2008 2019 2020

Arroio do Meio 193 271 297

Encantado 224 285 281

Estrela 372 409 433

Lajeado 937 1.266 1.181

Teutônia 314 415 407

NASCIMENTOS
NO VALE DO TAQUARI

VALE DO TAQUARI

Os dados do Departa-
mento de Economia 
e Estatística (DEE) 
corroboram com 

a estimativa do IBGE sobre o 
crescimento populacional do 
Vale do Taquari. A variação 
é superior à média estadual. 
Enquanto a população do RS 
aumentou 4,66% entre 2010 e 
2020, o Vale cresceu 13,99%.

Esse percentual é ainda 
maior ao considerar apenas 
a população de Lajeado. No 
período, houve um ganho de 
27,38%. A cidade é a tercei-
ra no estado que mais cresceu 
em número de moradores, um 
acréscimo de 19,9 mil habitan-
tes, atrás apenas de Canoas e 
Caxias do Sul.

Além do fluxo migratório, o 
estudo mostra uma crescen-
te de nascimentos no Vale do 
Taquari, contrariando os da-
dos estaduais. Nas cinco ci-
dades da microrregião: Arroio 
do Meio, Encantado, Estrela, 
Lajeado e Teutônia, esses nú-
meros se destacam. Em 2008, 
os municípios somaram 2.040 
nascimentos, já em 2019, fo-
ram 2.646.

A análise do pesquisador e 
diretor do DEE, Pedro Zuana-
zzi, é que a qualidade de vida, 
através das oportunidades de 
emprego e renda favorecem 

ao aumento populacional e 
traçam um cenário positivo 
ao Vale. 

Dados estaduais
Conforme o estudo, em 2020 

o RS teve a menor taxa de cres-
cimento vegetativo, com menos 
nascimentos e alta de óbitos. 
“Os dados ainda não refletem 
os impactos da pandemia, mas 
podemos observar uma decisão 
natural das mulheres em pos-
tergar a maternidade”, comen-
ta Zuanazzi.

No ano passado, foram 130,7 
mil nascimentos registrados no 
estado contra 92,7 mil mortes, 
o que resultou em um aumen-
to de 38,1 mil habitantes, uma 
taxa de crescimento vegetativo 
de 0,33%. O patamar de 2020 
é ainda mais baixo do que o re-
gistrado em 2019 (0,40%) e em 

Lajeado é a 3ª 
cidade que mais 
cresceu no RS

2018 (0,45%), mínimas histó-
ricas até então.

O estudo também apresenta 
as principais informações, em 
nível municipal, sobre o per-
fil da população por gênero, 
faixa etária e também o per-
centual de pessoas potencial-
mente ativas para o mercado 
de trabalho.

Mais mulheres
As mulheres são a maioria da 

população gaúcha, 51,34% dos 
habitantes. No entanto, por 
mais nascimentos de pessoas 
do sexo masculino, os homens 
são maioria até a faixa etária de 
33 anos, quando as mulheres 
passam a ser a porção mais re-
presentativa da população.

No Vale do Taquari não é di-
ferente. São 193,3 mil mulhe-
res e 191,5 mil homens. Dos 36 

RS: CIDADES COM
MAIOR CRESCIMENTO
2010 A 2020

CAXIAS DO SUL

CANOAS

LAJEADO

+32,6 MIL

+31,6 MIL

+19,9 MIL

7,34%

9,56%

27,38%

municípios, elas representam 
a maioria em 12 cidades. O 
maior percentual de mulheres 
é em Muçum (52,7%), seguido 
de Taquari (51,6%) e Fazenda 
Vilanova (51,7%).

As mulheres na faixa etária 
de 30 a 34 anos também repre-
sentam o grupo predominante 
na cidade de Lajeado. "Cidades 
que são centros de referência 
universitário tendem a atrair 
mais mulheres por migração, 
considerando que elas têm, em 
média, maior escolaridade que 
os homens”, cita o responsável 
pelo estudo.

Em municípios menores, a 
exemplo de Imigrante, Ves-
pasiano Corrêa e Relvado, o 
grupo predominante é mu-
lheres acima de 80 anos. De 
acordo com Zuanazzi, são 
cidades do interior que com o 
passar do tempo perdem po-
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pulação jovem no curso natu-
ral de migração.

Grupo 
predominante 

Moradores potencialmente 
ativos, considerados pelo estu-
do na faixa entre 15 e 59 anos, 
predominam na maioria dos 
municípios do Vale do Taqua-
ri. Conforme o pesquisador, o 
desenvolvimento econômico 
explica a predominância. “No 
estado, 63% dos habitantes, 
hipoteticamente são conside-
rados aptos a produzir”, cita 
Zuanazzi. 

Ainda de acordo com o pes-
quisador, de modo geral, as 
áreas geográficas do litoral, 
serra, região metropolitana e 
vale têm variação populacional 
mais positiva quando compa-
rados ao oeste e sul do RS. 

Nascimentos 
em Lajeado 
registraram alta 
entre 2008 e 
2019. Cidade está 
entre as três com 
maior crescimento 
populacional do RS

NASCIMENTOS NO RS
2008 - 135.143 
2019 - 134.596 
2020 - 130.734

ESTADO - 18,77% 
VALE - 19,81% 

LAJEADO - 14,83%

POPULAÇÃO IDOSA

HBB/DIVULGAÇÃO

FONTE: DEE/RS
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LAJEADO

Decreto publicado nessa 
sexta-feira retirou as 
restrições de horário de 
funcionamento de res-

taurantes, pubs e casas noturnas do 
município. 

O horário para liberação de mú-
sica ao vivo também foi liberado. A 
volta das pistas de dança, porém, 
aguarda o aval do governo do Es-
tado. A expectativa é que o Piratini 
permita as pistas em festas infantis, 

Fim de restrições 
anima bares e 
restaurantes
Lajeado revoga lei que limita horários de funcionamento dos 
estabelecimentos. Outras liberações para casas de festa serão 
avaliadas na próxima segunda-feira

sociais e eventos de entretenimento, 
a partir de 1º de outubro. A dança 
deve permanecer proibida em shows 
e casas noturnas. 

O novo decreto estadual será 
publicado até sábado, 4. As novas 
regras são mais flexíveis, permitem 
torcida em eventos esportivos, mas 
condicionam a volta integral das 
festas a manutenção o cenário epi-
demiológico favorável até o próxi-
mo mês. 

A secretária de Administração de 
Lajeado (Sead), Elisângela Hoss, 
ressalta que a restrição mínima 
são as estipuladas pelo Piratini. 

“Os nossos decretos remetem ao 
protocolo estadual. Na próxima 
segunda-feira, faremos análise do 
decreto do Estado e se precisamos 
de alguma mudança”. 

Nos âmbitos estadual e muni-
cipal, mudanças referentes a ocu-
pação dos estabelecimentos não 
estão previstas. Os bares e restau-
rantes podem funcionar com dis-
tanciamento de dois metros entre 
os clientes.  

Setor em retomada
Os proprietários de bares e res-

taurantes recebem com entusiasmo 
a liberação de horários. O dono de 
restaurante, Paulo Schöller, pre-
cisou reduzir o quadro funcional 
durante a pandemia, e nos últimos 
meses, conseguiu contratar cinco 
novos trabalhadores. 

“Qualquer minuto a mais de aten-
dimento ao público é uma recupera-
ção de quase dois anos que ficamos 
parados”, afirma Schöller. 

O empresário afirma que os 
atendimentos à noite são os mais 
lucrativos neste período de reto-
mada. Ele comenta que em diver-
sos estabelecimentos há aumento 
de faturamento de 10% a 15% em 
comparação a 2019, no período pré-
-pandemia. Schöller constata uma 
euforia no setor de entretenimento 
noturno. “Não só o estabelecimen-
to, mas o cliente também tenta recu-

perar esse tempo perdido”. 	

Acampamento 
sem barreiras

O governo municipal inciou nesta 
semana a estrutura para atividades 
tradicionalistas no Parque dos Dick. 
A programação alusiva à Semana 
Farroupilha ocorrerá nas tendas 
montadas na área de lazer. 

Conforme o secretário de Cultu-
ra, Esporte e Lazer (Secel), Carlos 
Reckziegel, a projeção inicial era de 
construir tapumes que separassem 
o acampamento do restante do par-
que. A proposta foi descartada. 

“É um espaço amplo e a ideia é 
que as pessoas circulem”, revela o 
secretário. “Se a gente ver que vai 
começar a aglomerar demais, nós 
vamos fechar”, acrescenta. 

Clientes devem ainda permanecer sentados e utilizar máscara em bares

ARQUIVO A HORA


